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Esta obra, organizada de forma leve e prática, per-
mitirá que você, leitor, localize facilmente as informações 
que certamente lhe auxiliarão a solucionar alguns dos 
maiores desafios cotidianos enfrentados pelos criadores 
de pombos de competição.

O texto, elaborado pelos médicos veterinários Prof. 
Dr. Adriano de Oliveira Torres Carrasco e Profa. Dra Meire 
Christina Seki – responsáveis pelo Laboratório de Doenças 
Infecciosas e Parasitárias da Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (UNICENTRO), e a edição e composição das 
imagens, pelo Prof. Dr. Rodrigo Antonio Martins de Souza 
– responsável pelo Laboratório de Anatomia Animal da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), 
todos docentes do curso de Medicina Veterinária da 
mesma instituição – e pela, também, Médica Veterinária 

SU
M

ÁR
IO
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Mariana Faccini Pinheiro, egressa da UNICENTRO, 
apresenta uma revisão teórica acerca dos conhecimentos 
científicos disponíveis sobre a profilaxia e a terapêutica das 
enfermidades parasitárias e infectocontagiosas em pombos. 

Esta obra, também faz parte de alguns dos pilares da 
Universidade, que é a divulgação científica e a disseminação 
de ciência. Estas ações se tornam mais relevantes, em um 
momento que tanto a ciência, quanto às Universidades, vem 
sido sistematicamente atacadas.

Este manual apresenta um compilado das informações 
de maior relevância extraídas dos principais estudos presentes 
na literatura científica, voltada ao estudo dessa espécie de 
ave. Esse saber é aqui apresentado de forma simplificada, 
fazendo deste manual uma excelente fonte de consulta para 
columbófilos e profissionais que atuam nas áreas de manejo e 
sanidade de pombos.

Portanto convidamos você a nos acompanhar na leitura 
deste livro, rico em informações, que foi escrito tanto para 
pessoas que atuam na criação ou no cuidado de columbídeos 
quanto para qualquer pessoa que tenha interesse nessas aves.
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1
LIMPEZA E DESINFECÇÃO
INTRODUÇÃO 

Na avicultura, os protocolos de higiene, relacionados 
à limpeza e desinfecção, são medidas profiláticas essenciais 
na prevenção de doenças infectocontagiosas, na mitigação da 
propagação dessas e na garantia da produção de alimentos (seja 
carne ou ovos) inócuos e seguros para a alimentação humana. 
Ademais, esses procedimentos são aconselhados e exigidos 
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por diferentes legislações que regem a biosseguridade em 
produções avícolas no Brasil.

Por analogia, quando avaliamos a Columbofilia 
Esportiva, esses mesmos padrões sanitários devem ser 
abordados, basicamente por duas razões: Os Pombos Esportivos 
são aves atletas, ou seja, necessitam de condições ideais para 
potencializar seu desempenho esportivo e, dessa forma, o 
controle sanitário dentro de um plantel é determinante; o 
segundo ponto é a necessidade de padrões sanitários para que 
não ocorra a transmissão de doenças para outras aves, inclusive 
para aves comerciais.

Os pombos podem ser afetados por diferentes doenças 
infectocontagiosas, causadas por bactérias (como Escherichia 
coli e Salmonella), vírus (como o Paramyxovirus e o Circovírus), 
fungos (como os do gênero Candida) ou ainda por protozoários 
(coccídeos ou Trichomonas).

 O acometimento do plantel por enfermidades, 
condicionam importantes perdas produtivas, já que as aves 
afetadas apresentam significativa queda de desempenho 
esportivo. Ademais, as infecções que evoluem com maior 
gravidade, produzem quadros clínicos mais severos, 
representam um grande risco aos animais, pois, muitas vezes, 
culminam no óbito da ave afetada, ou mesmo a contaminação 
do plantel como um todo.

Os protocolos de higiene de ambientes e equipamentos 
devem englobar dois procedimentos complementares entre si, 
sendo eles a limpeza e a desinfecção. Biosseguridade é a im-
plantação de um conjunto de normas sobre os cuidados neces-
sários para proteger um rebanho da introdução de doenças. A 
partir do momento que se objetiva uma profissionalização e o 
crescimento da Columbofilia no Brasil, seguindo os preceitos 
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e normas internacionais, o estabelecimento de princípios de 
biosseguridade é primordial.

No processo de limpeza, estão enquadrados diferentes 
procedimentos empregados para remoção de sujidades, 
principalmente, matéria orgânica, que se acumulam nas 
instalações e equipamentos, já que esse tipo de resíduo 
interfere negativamente na atividade dos compostos 
desinfetantes. Essa etapa deve incluir a remoção por 
varredura das sujidades presentes (chamada de limpeza seca) 
e a remoção dos resíduos restantes esfregando o objeto de 
interesse, aplicando detergente e água (ação que compreende 
a limpeza úmida), na intenção da remoção principalmente 
de gorduras. 

Após a limpeza adequada da área ou material que se 
deseja higienizar, é possível dar início a etapa de desinfecção. 
Esse procedimento compreende a eliminação da maior 
quantidade possível de microrganismos patogênicos em 
superfícies inanimadas por meio da aplicação de métodos físicos 
ou químicos. A desinfecção, deve ser empregada não só em 
equipamentos e instalações, mas também, periodicamente, em 
utensílios, como comedouros e bebedouros, nos reservatórios 
de água, entre outros locais suscetíveis a contaminação por 
agentes patogênicos.

É imprescindível a diferenciação da limpeza e 
desinfecção, que são processos realizados para higienização de 
objetos inanimados, da antissepsia. Esta envolve procedimentos 
que visam eliminar a maior quantidade de agentes patogênicos 
de uma superfície de um indivíduo vivo (como animais e seres 
humanos). É importante conceituar a esterilização, que é um 
processo que visa à eliminação total de todos os microrganismos 
patogênicos, inclusive de suas formas de resistência, de um 
objeto inanimado.

SUMÁRIO
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No que se refere à desinfecção, essa pode ser realizada 
por métodos físicos ou químicos, sendo que a escolha entre 
esses diferentes procedimentos deve levar em consideração 
as características dos possíveis microrganismos presentes 
nos objetos (como sua capacidade de resistência, grau de 
contaminação do ambiente etc.). O material e as dimensões 
da superfície ou objeto a ser desinfetado também precisam 
ser avaliados, pois determinados materiais podem ser 
danificados pelo agente desinfetante. Essa avaliação permite 
a aplicação do método mais vantajoso para o sistema, do 
ponto de vista econômico.

A única maneira de manter plantéis de Pombos Atletas 
livres ou controlados, no que diz respeito à presença de agentes 
de enfermidades de impacto esportivo na produtividade e/
ou perigosos para a saúde pública (zoonoses) é por meio da 
utilização de um programa de biosseguridade que deverá 
contemplar todos os aspectos gerais da Medicina Veterinária 
Preventiva, bem com conter aspectos exclusivos direcionados 
a cada sistema de criação em particular.

Existe a ideia equivocada dentro da comunidade que não 
conhece a Columbofilia, uma deturpada concepção de que todos 
os pombos domésticos (Columba livia) são, no jargão popular, 
“ratos de asas”, no que diz respeito ao potencial de transmissão 
de enfermidades, inclusive para os seres humanos. O equívoco, 
nessa afirmação, dá-se ao fato que os exemplares utilizados 
na Columbofilia são aves utilizadas para esporte (Aves 
atletas) e, para tal finalidade, necessitam de um exaustivo 
cuidado por parte dos Criadores (Columbófilos). Dentre esse 
exaustivo controle, podemos citar os cuidados nutricionais, 
de instalações, de treinamento e, principalmente, o controle 
sanitário de todo plantel. Nenhuma ave irá desempenhar todo 
seu potencial, caso algum dos itens citados anteriormente 
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sejam deficientes. Isto posto, é necessário um constante 
cuidado por parte dos Columbófilos, no que diz respeito às 
medidas de Biosseguridade e controle de endo e ecto parasitas, 
para manter o plantel saudável e apto a desempenhar todo o 
seu potencial desportivo.

As parasitoses, sendo causadas por endo ecto parasitas, 
são enfermidades que promovem grandes perdas produtivas e 
esportivas para os Pombos, levando a grande preocupação nos 
criadores. Podem estar relacionadas com problemas de manejo, 
higiene, nutrição, genético, ambiente inadequado. Por isso, 
é importante adotar normas de biosseguridade nos plantéis, 
ter o conhecimento do ciclo biológico do parasita e a relação 
parasita-hospedeiro, além de realizar exames periódicos nas 
aves, pois são métodos necessários para realizar um controle 
destes e evitar desempenhos nos pombos. 

As infestações por endoparasitas (verminoses e 
coccidioses) variam muito de intensidade na dependência 
de tipo de parasita, órgãos do hospedeiro que são envolvidos 
no ciclo vital do parasita, número de parasitas presentes no 
hospedeiro, estado imune das aves, condições de nutrição, 
sanidade e higiene do plantel. 

Neste trabalho, serão abordados os métodos de 
desinfecção físicos e químicos que podem ser empregados na 
Columbofilia, ressaltando as particularidades da aplicação 
desses agentes. Na sequência, serão abordados os principais 
antiparasitários, objetivando um maior controle desses 
agentes no plantel.
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DESINFECÇÃO 
DESINFECÇÃO FÍSICA

A desinfecção física inclui a exposição à radiação 
ionizante ou não ionizante e ao calor (seco ou úmido). Os 
diferentes métodos englobados por essas duas formas de 
desinfecção, serão abordados a seguir:

Calor Seco 

Esse método, que exige bom tempo de exposição para 
garantir ação desinfetante, é indicado para materiais que 
podem ser danificados se expostos ao calor úmido e engloba 
as técnicas de flambagem, o uso da estufa e a aplicação da 
vassoura de fogo. Seu princípio de ação é a capacidade que 
as altas temperaturas possuem de promover a oxidação 
de diferentes componentes químicos presentes nos 
microrganismos, levando à sua destruição.

A flambagem é uma forma simples de desinfecção, já que 
consiste na exposição do objeto a uma fonte de fogo controlada, 
destruindo os agentes contaminantes por incineração. Contudo 
esse método tem a limitação de ser empregado para objetos 
pequenos e de materiais metálicos.

Já a estufa (Figura 1) compreende uma estrutura de parede 
dupla, capaz de manter o ar quente (oriundo de uma fonte de 
calor potente, como uma chama) em contato com os objetos a 
serem desinfetados. Todavia eles precisam ficar expostos ao 
calor por grandes períodos.
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Figura 1- Exemplar de estufa de esterilização (calor seco). Estas estufas 
ultrapassam a temperatura interna de 200 oC

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Ambos métodos são mais eficientes na desinfecção 
de pequenos objetos e de materiais específicos, como metal 
ou vidro, de modo que não têm grande aplicabilidade nos 
equipamentos e instalações de um pombal.

Já a vassoura de fogo (Figura 2), que consiste em 
um maçarico conectado a um botijão de gás liquefeito de 
petróleo (GLP), é eficiente na desinfecção tanto de objetos não 
termossensíveis quanto de grandes áreas, desde que o material 
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estrutural do ambiente permita tal uso, como instalações de 
alvenaria ou metálicas.

Figura 2 - Exemplificação de um sistema de calor seco, conhecido como 
Vassoura de Fogo ou “Lança chamas”. Equipamento acoplado a botijão de 
gás (GLP)

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Devido ao grande poder desinfetante, seu uso é indicado, 
principalmente, no caso de contaminação ambiental por 
microrganismos resistentes e formadores de esporos. Porém o 
processo é relativamente lento, pois exige que a superfície alvo 
atinja determinadas temperaturas para que os microrganismos 
presentes nela sejam destruídos. Outra grande vantagem 
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desse processo é que ele, além de destruir os microrganismos, 
também auxilia no controle, por exemplo, de ectoparasitas, 
como sarnas e piolhos.

Apesar de eficiente, seu uso deve ser cuidadoso: o 
manipulador deve usar equipamentos de proteção individual, 
remover das proximidades possíveis materiais combustíveis 
que podem causar acidentes e se atentar ao registro do botijão 
de gás, que deve ser fechado após o uso.

Calor úmido

O poder desinfetante dessa técnica é baseado 
na capacidade de desnaturar proteínas presentes nos 
microrganismos de maneira irreversível. É considerada mais 
eficiente que o calor seco, além de exigir menor tempo de 
contato para promover desinfecção.

O calor úmido pode ser empregado por dois métodos 
principais, sendo eles a fervura e a aplicação de vapor sob 
pressão.

A fervura é uma técnica simples, que se baseia na imersão 
dos objetos a serem desinfetados em água a temperaturas 
acima do ponto ebulição, ou seja, superiores a 100 °C (quando a 
nível do mar). Contudo, apesar de eficiente, é um procedimento 
limitado, já que não é capaz de eliminar uma grande variedade 
de agentes patogênicos, nem as suas formas de resistência. Outra 
limitação da fervura como agente desinfetante é a presença das 
bolhas de ar na água em fervura, pois essas estruturas fornecem 
proteção física aos microrganismos contra o calor úmido.

Já o vapor aplicado sob alta pressão é considerado não 
apenas um método desinfetante, mas também um agente 
esterilizante, que além de apresentar baixo custo operacional 
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é extremamente eficiente na destruição tanto de agentes 
patogênicos quanto de suas formas de resistência (esporos).

O vapor saturado sob pressão é obtido por meio de um 
equipamento específico para tal: a autoclave (Figura 3). Nesse 
equipamento, toda a água presente é transformada em vapor 
saturado, forma em que o vapor é transparente e não resta 
nenhum volume na forma de gotículas (que podem atuar como 
barreira protetora para os microrganismos).

Figura 3 - Exemplar de autoclave de bancada (Calor úmido). Este 
equipamento trabalha com temperaturas elevadas e alta pressão, para 
promover a destruição de microrganismos, inclusive seus esporos

 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.
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Existem dois tipos principais de autoclave, que se 

diferenciam pelo mecanismo de retirada do ar do interior 
do equipamento (devido a isso, o tempo de permanência dos 
objetos a serem esterilizados diferem também). A autoclave 
de alto vácuo (nelas os objetos são expostos por 4 a 6 minutos 
a temperaturas de 132 a 135 °C, sob 30 libras de pressão) e a 
autoclave gravitacional (que exige um tempo de exposição que 
varia de 15 a 30 minutos sob temperatura de 121 °C). 

Na autoclave, o vapor saturado é propelido sobre os 
objetos em alta pressão por períodos determinados, condição 
que leva à desnaturação e coagulação das proteínas dos 
microrganismos, já que o vapor se difunde rapidamente para 
seu interior, promovendo hidrólise de constituintes químicos 
e a coagulação de enzimas e componentes estruturais do 
organismo alvo. 

Radiação Ionizante

A radiação ionizante é uma técnica onerosa, tendo pouca 
viabilidade de implantação em um pombal, contudo pode ser 
uma prática importante na desinfecção prévia de insumos 
(como alimentos) ainda na indústria produtora, garantindo 
assim maior segurança sanitária aos animais.

Os tipos de raios mais empregados em nível industrial, 
com finalidade desinfetante incluem a radiação alfa e X 
(proveniente do tungstênio) e beta e gama (oriundas do 
cobalto). A radiação ionizante age ao nível do material genético 
dos microrganismos, levando a alterações no RNA ou DNA que 
inviabilizam processos vitais para esses organismos.
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Radiação Não Ionizante

Já a radiação não ionizante engloba as faixas de radiação 
infravermelha e ultravioleta que têm sua ação desinfetante 
baseada na sua capacidade de alterar o material genético dos 
microrganismos, levando a suas mutações ou deterioração por 
meio da fotólise de constituintes químicos, de modo a impedir 
o curso de seus processos vitais. 

Contudo, principalmente a radiação ultravioleta, 
representa um risco para animais e seres humanos expostas 
a ela, já que também é capaz de provocar danos ao material 
genético deles, levando a diferentes tipos de prejuízos para os 
indivíduos afetados.

Esse tipo de radiação pode ser produzida e aplicada por 
meio de equipamentos específicos, como lâmpadas, que emitem 
níveis de radiação capazes de inativar os microrganismos 
patogênicos.

A fonte primária de radiação ultravioleta é a luz solar 
e a exposição a essa fonte é capaz de inativar determinados 
microrganismos que apresentam baixa resistência ambiental, 
apesar de pouco eficiente, esse é um meio de fácil aplicação em 
um pombal.

DESINFECÇÃO
DESINFECÇÃO QUÍMICA

Os oito principais grupos de agentes químicos abordados 
serão classificados e apresentados de acordo com o princípio 
ativo que lhes confere poder desinfetante, sendo eles:
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Aldeídos

Os aldeídos, representados principalmente pelo 
Formaldeído (Formol) e Glutaraldeído, mas também pelo 
Glioxal e pelo Paraformaldeído, são tidos como um grupo de 
desinfetantes com espectro de ação amplo.

O Formaldeído, também chamado de Formalina, Formol 
ou Oximetileno, tem por mecanismo de ação a atividade 
citotóxica (associado à inibição da produção do aminoácido 
metionina) além de causar precipitação de proteínas, sendo 
que esses processos ocorrem mediante ao gradual acúmulo 
do composto 1,3-tiazina-4-ácido carboxílico no organismo do 
agente alvo.

As vantagens desse agente desinfetante residem na sua 
capacidade de agir, mesmo em contato com matéria orgânica, 
e não apresentar potencial corrosivo, podendo ser aplicado na 
forma líquida ou gasosa. Contudo o uso desse composto vem sendo 
reduzido, já que apresenta alto potencial tóxico para animais e 
humanos, além de irritante o composto tem ação carcinogênica.

Em vista dessas características, o Glutaraldeído, outro 
composto do grupo dos aldeídos, tem ganhado espaço, já que 
tem menor ação irritante que o formol. Entretanto também 
apresenta toxicidade importante para animais e humanos, sendo 
desaconselhado, por exemplo, seu uso no setor de incubatório. 
Contudo os custos desse produto são substancialmente maiores, 
quando comparado ao Formaldeído.

O Glutaraldeído tem capacidade de agir mesmo na 
presença de matéria orgânica, sendo considerado um agente 
esterilizante devido a seu amplo espectro de ação. Possui ainda 
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a propriedade de eliminar esporos bacterianos, desde que 
permaneça em contato com a superfície por um período longo 
e desde que seja usado em concentrações acima de 2%.

Esses compostos têm seu mecanismo de ação associado à 
modificação das propriedades químicas da base purina do DNA 
e do RNA do microrganismo e dos grupos sulfídricos e amino 
das proteínas dos agentes expostos a esse aldeído. No caso de 
bactérias, além desses mecanismos, também ocorre ataque a 
estrutura das proteínas.

USO ESPECÍFICO: O Formaldeído é amplamente 
empregado na desinfecção das instalações do setor de 
incubatório, principalmente na forma de soluções que 
misturam álcoois a esses aldeídos.
ESPECTRO DE AÇÃO: Tem baixa ação fungicida, boa 
ação bactericida e bom potencial esporicida e de baixa a 
moderada ação viricida.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os aldeídos são 
considerados compostos de custo moderado, dentre os 
produtos dessa classe o formaldeído é substancialmente 
mais barato que o glutaraldeído.

- Glutaron - 5 litros® - (Glutaraldeído 2%); 
- Glutacin - 5 litros® - (Glutaraldeído 2%); 
- Sanimax Plus - 1 litro® – (Glutaraldeído 2% e Cloreto de 

Belzalcônio);
- Ita Formol 37% - 1 litro® – (Formol 37%); 
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Compostos clorados

Agente clorados como Hipoclorito de Cálcio, Dióxido 
de Cloro e Hipoclorito de Sódio, têm como princípio ativo o 
cloro, substância química que tem ação potencializada quando 
associada à água quente e em faixa de pH entre 5 e 7. 

O mecanismo desinfetante desses agentes reside na 
sua capacidade de oxidar grupos sulfídricos de aminoácidos, 
inibindo processos enzimáticos essenciais aos microrganismos.

Apesar de agir contra algas, vírus, fungos e bactérias, 
não tem ação sobre esporos bacterianos. Os agentes clorados 
também têm por característica produção de substâncias de 
odor forte e irritante, bem como tem potencial corrosivo. Não 
devem permanecer por muito tempo em contato com produtos 
metálicos, mas têm como grande vantagem seu baixo custo.

Os desinfetantes baseados em dióxido de cloro são 
empregados no tratamento de água, mas têm baixa atividade 
na presença de matéria orgânica.   

USO ESPECÍFICO: Na concentração de 1%, o Hipoclorito 
de Sódio é eficiente na inativação do Circovírus do pombo, 
agente causador da Síndrome da Doença do Pombo 
Jovem, que é considerado um microrganismo altamente 
resistente a maioria dos desinfetantes químicos. Os 
compostos clorados são os produtos de eleição para 
desinfecção de reservatórios de água e encanamentos 
nas granjas.
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ESPECTRO DE AÇÃO: Tem boa ação bactericida, agindo 
sobre formas vegetativas, mas é ineficiente contra 
esporos; moderada ação viricida e não é considerado 
eficiente contra a maioria dos fungos.

NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os compostos 
clorados apresentam baixo custo, o que torna seu uso em 
um pombal bastante favorável economicamente.

- Cloro Link 1% - 5 litros® (Hipoclorito de sódio); 
- Becker Clorex – 5 litros® (Hipoclorito de sódio 1%); 
- Hipocloro – 1 kg® (Hipoclorito de cálcio); 
- CloroVic 1% - 5 litros ® (Hipoclorito de sódio);

Agentes oxidantes

Os compostos peroxigênicos tem sua ação baseada 
na liberação de moléculas de oxigênio que levam à oxidação 
de lipídeos e na alteração funcional do material genético dos 
microrganismos. 

Esse grupo, que tem ação corrosiva sobre metal, é 
inativado na presença de matéria orgânica (exceto no caso do 
ácido peracético) e tem baixo poder residual, sendo também 
considerado instável na presença de luz ou calor. 

Os compostos de ação oxidante englobam o Ácido 
Peracético, o Peróxido de Hidrogênio (água oxigenada) e o 
Permanganato de Potássio. Na avicultura, o Ácido Peracético é 
amplamente empregado já que são eficientes contra diferentes 
microrganismos e tem baixo potencial poluente.
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USO ESPECÍFICO: São indicados para desinfecção 
de equipamentos e instalações em situações em que 
há grande risco de extravasamento do produto para o 
meio ambiente. Os agentes oxidantes são facilmente 
dissociados na presença de matéria orgânica, 
transformando-se em subprodutos não poluentes, de 
modo que não oferecerem riscos ao ecossistema.
ESPECTRO DE AÇÃO: Tem moderada ação bactericida 
(pouca ou nenhuma eficiência sobre esporos) e moderada 
ação viricida.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os produtos 
dessa categoria de desinfetante apresentam um custo 
moderado, contudo produtos como o ácido peracético, 
utilizados em ambiente hospitalar, podem apresentar 
um alto custo.

- Perax Rio AN-5 - 5 litros® (Ácido Peracético 5 %);
- Oxirio Plus – 5 litros® (Peróxido de Hidrogênio);
- Clean By Peroxy – 5 litros® (Peróxido de Hidrogênio 3%);
- Permanganato de Potássio Puro Hades – 59 gramas® 

(Permanganato de Potássio);

Fenóis

O mecanismo de ação dos compostos fenólicos se 
baseia na desnaturação e precipitação de proteínas, seu 
espectro de ação varia de acordo com a concentração em 
que é empregado, contudo não é eficiente frente a esporos 
bacterianos e vírus sem envoltório.

São moderadamente inativados quando expostos à 
matéria orgânica, se comparados com compostos clorados 
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e derivados de amônia quaternária, apesar disso, têm boa 
atividade residual quando associados à superfícies úmidas. 

Os fenóis são considerados poluentes e nocivos para 
animais e humanos quando a exposição ao desinfetante é 
prolongada (provocando irritação de mucosas e pele, além de 
despigmentação), tendo uma alta toxicidade, principalmente 
quando inalados.

Existem diferentes produtos oriundo do Fenol, sendo os 
mais utilizados o Timol, Ortofenilfenol, Triclosan e Clorofeno.

Dentre os compostos fénolicos com poder desinfetante, 
pode – se citar o 2 Fenilfenol, o 2 Benzil 4 Clorofenol, o 4 Terc-
amilfenol e o Triclorodifenileter. Contudo os Cresóis são o 
grupo de uso mais disseminado, esses derivados do alcatrão de 
hulha têm por mecanismo de ação a capacidade de promover 
desnaturação e precipitação de proteínas. Dentre eles, 
destacamos a Creolina®.

Os Cresóis têm bom efeito residual e baixo custo, não 
levando a corrosão de metal (contudo podem levar a corrosão 
de plástico e borracha), além de apresentarem capacidade 
desinfetante mesmo em presença de matéria orgânica. Porém, 
o cresol concentrado é nocivo para a pele, bem como o odor 
liberado em seu uso é irritante para mucosas, de modo que seu 
uso deve ser feito em ambiente ventilado. 

USO ESPECÍFICO: Os fenóis orgânicos, na concentração 
de 3%, podem ser empregados na higienização de locais 
onde foi detectada a infecção por Mycobacterium avium, 
já que causa a inativação desse agente em 30 minutos. 
Também é eficiente na desinfecção de ambientes 
contaminados por fungos do gênero Candida, agente 
oportunista que acomete principalmente sistema 
gastrointestinal das aves.
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ESPECTRO DE AÇÃO: Tem moderada capacidade 
viricida, de moderada a baixa atividade bactericida e 
bom potencial fungicida.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os Fenóis 
comercialmente têm baixo custo, o que pode ser 
justificado pelo seu potencial poluidor, que torna tal 
produto menos atraente:

- Ufenol – 500 mL® (Cresol);
- Sabofloc – 5 litros (Triclosan);  
- Desinfetante Ufe – 1 litro® (Clorofenol).

Compostos de Amônia Quaternária

Esse surfactante catiônico tem elevada afinidade com 
lipídeos, proteínas e compostos fosfatados, adsorvendo 
facilmente a estes, de modo a promover desestabilização 
estrutural das células dos microrganismos. Também são 
capazes de desnaturar proteínas celulares e no caso de 
bactérias, causam a liberação de enzimas autolíticas por meio 
de ataque a integridade dos complexos de armazenamento 
lipoproteicos dessas.

Esses desinfetantes são amplamente empregados 
em produções avícolas. Contudo seu uso deve ser precedido 
da remoção de possíveis resíduos de sabões ou detergentes 
aniônicos utilizados na etapa de limpeza, já que esses compostos 
inativam rapidamente os derivados de amônia quaternária. 

Os agentes derivados de amônia quaternária mais 
utilizados incluem o Dimethil, o Benzil, o Alquil e o Didecil. 
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Contudo, na avicultura, geralmente, são empregados 
associados a detergentes não iônicos, já que esses garantem 
maior penetração, textura mais adequada para aplicação e 
favorecem a redução da tensão superficial potencializando a 
ação dos compostos de amônia quaternária.

Dentre os desinfetantes desse grupo, é válido ressaltar 
que o Cloreto de Benzalcônio, na diluição de 1:1000 é eficiente 
na inativação do agente causador da Doença de Newcastle, o 
Paramyxovirus aviário I, vírus que representa um grande risco 
para a Columbofilia.

Esses compostos catiônicos são inativados por matéria 
orgânica, resíduos de detergentes aniônicos e por águas com 
alto teor de minerais, porém seu uso é vantajoso já que é pouco 
tóxico e não leva a corrosão de metais.  

USO ESPECÍFICO: Os compostos de amônia quaternária 
se mostraram eficientes na inativação ou eliminação da 
bactéria Salmonella spp. , patógeno de grande relevância 
em produções avícolas.

ESPECTRO DE AÇÃO: Tem baixa ação viricida, de 
modera a baixa atividade fungicida, apresenta moderada 
atividade bactericida e esporicida.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os derivados de 
amônia quaternária são produtos de elevado custo, 
sendo que esse decresce de acordo com a concentração do 
produto, de modo que compostos menos concentrados 
são mais viáveis economicamente.

- Vet+20 Herbal – 5 litros® (Amônia quaternária – Sem 
especificação); 

- Sanimax Plus – 1 litro® (Cloreto de Benzalcônio); 
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- Stabac – 5 litros® (Cloreto de Didecil); 
- Desinfetante Supreme Riccel - 5 litros® (Cloreto de 

Alquil Dimetil Benzil Amônio 2,9%);

Álcalis

O principal composto desse grupo é a Soda Cáustica 
(Hidróxido de Sódio), produto que tem amplo espectro de ação, 
já que atua em faixas de pH extremamente alcalinos. Com isso, 
pode ser empregado na eliminação de diversos agentes nocivos 
a avicultura.

Entretanto o uso desse agente deve ser cuidadoso já 
que é corrosivo e irritante, podendo promover queimaduras 
químicas graves no manipulador ou aos animais e humanos 
expostos ao ambiente em que foi usado. 

Outros agentes alcalinos empregados na avicultura, 
principalmente, devido a seu baixo custo e ao fácil acesso, o 
Hidróxido de Potássio e o Hidróxido de Cálcio, compostos que 
têm excelente potencial de desinfecção.

USO ESPECÍFICO: Os álcalis são indicados para 
desinfecção de instalações, podendo ser aplicadas em 
teto, parede e piso.
ESPECTRO DE AÇÃO: Tem boa ação bactericida e 
moderada ação fungicida e viricida.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Além de baratos, os 
produtos alcalinos são compostos de fácil acesso. 

- Soda cáustica escamas Sodabel 99% - 1 kg® (Hidróxido 
de sódio); 

- Rescol Soda Líquida – 1 litro® (Hidróxido de sódio); 
- CV – C – ItaBranca -20 kg® (Óxido de Cálcio); 
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- Cal Hidratada CH – III – Itaú - Votorantim 20 kg® 
(Hidróxido de Cálcio).

Iodados

Os compostos iodados, apesar de apresentarem baixo 
poder residual, têm amplo espectro de ação, atuando por meio 
da desnaturação das proteínas dos microrganismos, inibição 
oxidativa da síntese proteica e alteração estrutural das camadas 
fosfolipídicas das membranas celulares dos agentes.

Esses compostos podem ser diluídos produzindo 
tinturas com diferentes concentrações ou ainda associados a 
uma substância veículo que aumente a solubilidade do iodo, 
por exemplo, detergentes, produzindo compostos conhecidos 
como Iodóforos.

Uma importante aplicação do iodo na avicultura é a 
desinfecção de instalações ou superfícies expostas a animais 
infectados com o Mycobacterium avium, visto que esse agente é 
um risco tanto para as aves quanto para pessoas com algum 
tipo de imunodeficiência.

O Iodo também é eficiente contra amostras de vírus 
com envoltório, podendo ser empregado na desinfecção de 
superfícies expostas a aves infectadas por agentes do grupo 
Bornavírus, agente etiológico da Síndrome da Dilatação do 
Proventrículo, que afeta diferentes aves, incluindo pombos.

USO ESPECÍFICO: Os compostos iodados podem ser 
empregados na higienização do aviário quando no 
plantel for detectado infecção por Mycobacterium avium.
ESPECTRO DE AÇÃO: Boa atividade viricida, 
bactericida (não esporicida) e fungicida.
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NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os iodados têm 
preço variável, seu custo depende da concentração de 
iodo do produto e das substâncias misturadas a eles. 
Sendo que compostos mais concentrados ou misturados 
a substâncias menos comuns tendem a ter custo mais 
elevado.

- Riodeine Dermo Suave – 1 litro® (Iodopovidona); 
- Álcool Iodado RIOQUÍMICA – 1 litro® (Iodo e Álcool 

Etílico); 
- Tintura de iodo 10% Vansil – 1 litro® (Iodo e Álcool 

Etílico); 
- Iodophor S – 1 litro® (Iodo); 

Biguanidas

O mecanismo de efeito das Biguanidas está relacionado 
à sua capacidade de adsorver a compostos fosfatados presentes 
no microrganismo, de forma que essa adsorção culmina na 
desestabilização estrutural dos agentes patogênicos, que 
por sua vez leva a uma série de processos que interferem nas 
atividades enzimáticas do microrganismo alvo e na precipitação 
do material genético desses devido à formação de compostos 
fosfatados.

O principal representante desse grupo é a Clorexidina, 
caracterizada por sua baixa toxicidade, sem ação nociva sobre 
pele ou mucosas e por sua moderada ação mesmo na presença 
de matéria orgânica.

Contudo essa Biguanida não tem boa ação viricida, 
nem potencial esterilizante (visto que tem baixa ação 
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sobre esporos), atuando de maneira mais eficiente frente a 
contaminações bacterianas.

USO ESPECÍFICO: A Clorexidina é o desinfetante 
indicado na lavagem prévia dos ovos, trata se do composto 
mais eficiente na higienização  quando comparado aos 
demais desinfetantes.
ESPECTRO DE AÇÃO: Tem excelente ação bactericida, 
contudo não age contra bactérias ácido resistentes, 
fungos ou vírus.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os preços dos 
produtos dessa categoria desinfetante variam de 
acordo com a concentração da apresentação comercial 
e os diluentes utilizados neles, sendo considerado 
moderadamente caro quando em concentrações mais 
elevadas e quando diluído em substâncias mais nobres:

-  Riohex 2% - 1 litro® (Clorexidina 2%); 
- Riohex 0,2% 1 litro® (Clorexidina 0,2%); 
- Septmax - Clorexidina 0,5% Solução Alcoólica 1 litro® 

(Clorexidina 0,5% e Álcool Etílico); 
- Sabonete Suavité Renko Clorhexidina 0,3%– 5 litros® 

(Clorexida); 
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Quadro 1 - Lista de Princípios ativos para utilização em pombais, com sua 
respectiva atividade

Princípio 
Ativo Apresentações Custo

Efetividade
Vírus Fungos Bactérias

Aldeído Glutaraldeído +++ +++ + +++
Formol + +++ + +++

Composto 
Clorado

Hipoclorito de Sódio 
1% + ++ - +++

Hipoclorito de Cálcio + ++ - +++

Agentes 
Oxidantes

Ácido Peracético +++++ ++ - ++
Peróxido de 
Hidrogênio +++++ ++ - ++

Permanganato de 
Potássio + ++ - ++

Fenóis
Cresol + ++ +++ ++

Triclosan ++ ++ +++ ++
Clorofenol ++ ++ +++ ++

Amônia 
Quaternária

Amônia Quaternária ++ + ++ ++
Cloreto de 

Benzalcônio ++ + ++ ++

Álcalis Soda Cáustica ++ ++ ++ +++
Cal Hidratada + ++ ++ +++

Iodado
Iodopovidona ++ ++ ++ ++
Álcool Iodado + ++ ++ ++

Iodophor ++ ++ ++ ++
Biguanida Clorexidine 2% + + + +++
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ANTIPARASITÁRIOS
INTRODUÇÃO 

Diferentes enfermidades podem acometer os 
Columbiformes, dentre eles, as endo e ectoparasitoses, que 
representam uma grande ameaça a sanidade dessas aves. As 
moléstias parasitárias causam grande impacto na sanidade 
e no bem-estar desses animais, levando a prejuízos ao estado 
geral do pombo afetado, que por sua vez geram queda severa 
do desempenho, prejuízos a reprodução e ao desenvolvimento 
das aves do plantel. Podem favorecer infecções por patógenos 
ambientais ou agentes oportunistas e, além disso, quadros 
graves de parasitismo podem culminar no óbito da ave. 
Tais doenças, seja de forma direta ou indireta, irão também 
influenciar no desempenho das aves de esporte, podendo 
reduzir drasticamente a sua competitividade.
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As ectoparasitoses são doenças ocasionadas por 
agentes capazes de se instalar na superfície do corpo de um 
hospedeiro, afetando negativamente o indivíduo parasitado. 
Esse tipo de enfermidade tem grande relevância na 
Columbofilia, em face que são consideradas enfermidades 
de elevada ocorrência em pombos. Os ectoparasitas que 
afetam columbídeos incluem ácaros hematófagos (Gêneros 
Dermanyssus e Ornithonyssus) e ácaros de penas (Gêneros 
Megninia e Falculifer); piolhos (Gêneros Columbicula, 
Menopon, Lipeurus, etc.), hipoboscídeos (Gêneros Lynchia e 
Pseudolynchia), e mais raramente carrapatos (principalmente 
da espécie Argas reflexus) e pulgas (Gênero Ceratophyllus). 

A ação desses parasitas resulta em grande incômodo 
as aves, afetando o apetite e o sono, devido aos malefícios que 
causam como coceira e irritação cutânea. Também podem 
causar danos às penas e formação de lesão epidérmica, 
espoliação sanguínea, bem como podem atuar na transmissão 
de microrganismos patogênicos ao animal infestado.

As endoparasitoses são moléstias causadas por 
agentes que infectam e se instalam no interior do corpo de 
um hospedeiro causando-lhe prejuízos (Figura 4). Muitas 
vezes, a prevenção desses agentes está associada a condições 
mínimas de higiene (Figura 5). São enfermidades consideradas 
extremamente deletérias aos Columbiformes. 
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Figura 4 - Amostra de fezes de pombo (Columba livia), com característica de 
diarreia

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Figura 5 - Gaiola de pombos (Columba livia), com ausência de limpeza 
periódica. Uma instalação nessas condições, pode proporcionar a ocorrência 
e disseminação de enfermidades

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.
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Dentre os principais parasitas que infectam pombos 
estão os trematódeos do gênero Echinostoma, Paratanaisia e 
Tanaisia, os nematódeos (Figura 6) da espécie Ascaridia columbae 
e dos gêneros Capillaria e Ornithostrongylus e os cestódeos 
Raillietina spp. e Hymenolepis spp: hemoparasitas dos gêneros 
Haemoproteus e Plasmodium e protozoários do gênero Trichomonas 
e Eimeria (Figura 7).

Figura 6 - Exemplares de Ascaridia sp., provenientes de Columba livia, colhida 
em um exame necroscópico

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.
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Figura 7- Fotomicrografia de oocistos de coccídeo visualizados em exame 
coproparasitológico de pombos (Columba livia). A esquerda: Aumento de 400 
x:A direita: Aumento de 1000X

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

A infecções por esses agentes podem causar diversas 
consequências relacionadas à ação patogênica, como perda 
sanguínea, espoliação de nutrientes, lesão e inflamação 
tecidual, entre outros danos.

Dessa forma, serão abordados o manejo que deve ser 
adotado e os métodos físicos que podem ser empregados 
com objetivo de controlar as ecto e as endoparasitoses em 
um pombal. Além disso, também serão apresentados, na 
sequência, os principais grupos químicos que podem ser usados 
no controle ou no tratamento dessas enfermidades parasitárias 
em pombos, ressaltando as particularidades desses agentes. 
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ECTOPARASITAS
CONTROLE E PREVENÇÃO

 POR MÉTODOS FÍSICOS E MANEJO

O manejo é extremamente importante na prevenção de 
infestações e na propagação dessas no plantel. As principais 
medidas a serem adotadas incluem a avaliação periódica das 
aves e das instalações, em busca de ectoparasitas ou a presença 
de sinais de parasitismo, sempre levando em consideração 
que a cabeça, a região da cloaca, bem como as penas do peito 
e do pescoço são as áreas mais afetadas pelos diferentes 
parasitas externos que infestam pombos. Ao se detectar uma 
ave infestada, esse indivíduo deve ser isolado do plantel para 
evitar a disseminação do agente. Da mesma forma, antes da 
introdução de uma nova ave no pombal, ela deve passar por 
detalhada inspeção e por um período de quarentena, de modo 
a evitar que junto da ave sejam levados ectoparasitas. Também 
é recomendável evitar a presença de outras aves (domésticas 
ou selvagens) nas instalações próximas ao pombal, já que essas 
também podem atuar no carreamento de parasitas.

O controle de infestações de ácaros hematófagos ou 
de ácaros de penas que tendem a buscar abrigo no ambiente 
(frestas, utensílios, sujidades, etc.), pode ser realizado por 
métodos físicos, como a pulverização do pombal com óleo 
mineral, compostos que levam a morte dos parasitas por asfixia. 
Esse método, apesar de apresentar limitação de eficiência, tem 
por vantagem a baixa toxicidade as aves, podendo inclusive ser 
empregados nos alojamentos de aves em fase reprodutiva e 
ninhos com ovos, pois não causam efeitos deletérios.

A aplicação de sílica aerogel diretamente nas aves 
infestadas por piolhos é uma opção viável, já que tem baixa 
toxicidade para os Pombos e tem ação física sobre os parasitas 
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levando à sua dessecação. Outro composto silicioso que 
pode ser utilizado é o pó inerte de diatomáceas, que pode ser 
pulverizado no pombal para controlar infestações por piolhos, 
pulgas ou ácaros.

Em infestações leves por ácaros do gênero Dermanyssus ou 
Ornithonyssus, o controle pode ser realizado mediante aplicação 
de armadilhas de papel corrugado instaladas no ambiente. Os 
parasitas passam a utilizar o papel corrugado como esconderijo 
durante os períodos de não parasitismo, ao passo que após a 
constatação de muitos ácaros na armadilha, ela pode ser 
pulverizada com compostos acaricidas ou incinerada para 
garantir a eliminação dos agentes.

Além desses métodos, o controle desses parasitas 
pode ser feito por meio do uso de vassoura de fogo (Figura 
2) (equipamento constituído de um maçarico conectado a 
um botijão de gás), prática eficaz na eliminação das formas 
ambientais de ectoparasitas, podendo ser empregado em 
instalações, de alvenaria ou metálicas, e em objetos não 
termossensíveis. Contudo é necessário cuidado na aplicação 
desse método. Obviamente, as aves não devem ser mantidas 
no recinto onde será utilizada a vassoura de fogo. Além disso, 
o ambiente deve estar livre de compostos inflamáveis e o 
manipulador deve estar provido de equipamentos de segurança. 

Ressalte-se aqui a importância de que o criador possua 
uma instalação em separado das demais aves, dentro de seu 
pombal, para funcionar como um quarentenário. Esse local, 
deve ser fisicamente separado, para que novas aves sejam 
alojadas, passando por uma fase de adaptação e inspeção, até 
que estejam aptas a serem colocadas juntas com as demais. 
Além disso, esse local é também de suma importância para 
aves que apresentem algum tipo de alteração, seja ela de origem 
infecciosa ou parasitária, sejam separadas das demais para 
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realização de seu acompanhamento / tratamento, impedindo 
dessa forma, a disseminação para as demais aves do plantel.

ECTOPARASITAS
CONTROLE E TRATAMENTO 

POR MÉTODOS QUÍMICOS

O controle químico de ectoparasitas em pombos é feito 
mediante a utilização de agentes inseticidas ou acaricidas, que 
devem ser aplicados no ambiente por meio de pulverização ou 
diretamente nas aves, por meio de pulverização ou imersão dos 
Pombos em solução parasiticida. Contudo, esse método deve 
ser empregado com muito cuidado e apenas em situações muito 
específicas, sob o risco de grave intoxicação. Os principais 
grupos de agentes disponíveis para uso na columbofilia, com o 
objetivo de eliminar ectoparasitas, que incluem os Carbamatos, 
Organofosforados, Piretróides e Organoclorados, serão 
abordados a seguir, ressaltando seu mecanismo de ação e seu 
uso dentro da Columbofilia.

Carbamatos

O uso dos Carbamatos, agentes de baixo poder residual 
que podem ser classificados em aromáticos, heterocíclicos ou 
naftílicos, deve ser cuidadoso pois esses compostos têm elevado 
potencial tóxico tanto para animais quanto para humanos.

Dentre os compostos de maior toxicidade dessa classe 
estão inclusos o Carbofurano e o Aldicarb, que têm seu uso e 
comercialização gradualmente sendo proibidos, enquanto 
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outros carbamatos como a Carbaril e o Metomil ainda são 
amplamente utilizados.

Esses derivados do Ácido Carbâmico, tem seu poder 
parasiticida relacionado à sua capacidade de inibir a 
acetilcolinesterase, enzima responsável pela degradação 
da acetilcolina, agindo como um agonista colinérgico, ao 
impedir que a acetilcolina pare de atuar no espaço sináptico 
onde foi liberada.

USO ESPECÍFICO: Bastante eficiente no controle de 
piolhos mastigadores das penas, já que alguns compostos 
desse grupo estão disponíveis em apresentações que 
podem ser polvilhadas diretamente na região da cloaca 
da ave, que é a área onde esses parasitas se concentram.
ESPECTRO DE AÇÃO: Os Carbamatos são agentes 
com amplo espectro de ação, atuando no controle dos 
principais ectoparasitas que afetam pombos (como 
ácaros, piolhos e carrapatos), contudo sua ação e eficiência 
frente a infestações causados por hipoboscídeos é pouco 
estudada e seu uso deve ser realizado com extremo 
cuidado, sob risco de intoxicação da ave e até mesmo do 
aplicador.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os compostos desse 
grupo têm por grande vantagem seu relativo baixo 
custo quando comparados a outros agentes inseticidas e 
acaricidas.

- Pulfo - 100 gramas ®- (Carbaril 2 gramas); 
- Ficam WP – 15 gramas® - (Bendiocarbe 80%); 
- Bendiocid 40 PM – 15 gramas® – (Bendiocarbe 40% p/p);
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Organofosforados

Diazinon, Triclorfon e Diclorvós são alguns dos 
compostos dessa classe inseticida, que promovem uma inibição 
da enzima acetilcolinesterase de forma não reversível. Dessa 
forma, o neurotransmissor acetilcolina passa a se acumular 
nas fendas sinápticas, levando a uma hiperestimulação celular 
por meio dos receptores colinérgico que são continuamente 
estimulados.

Esses grupos têm elevada toxicidade, que pode ser 
potencializada em temperaturas ambientais elevadas ou 
quando em contato com outras substâncias, como solventes 
polares.

USO ESPECÍFICO: Os Organofosforados podem ser 
empregados no enfrentamento de infestações por 
hipoboscídeos nos Columbiformes, pois é um dos únicos 
compostos com eficiência comprovada na eliminação 
desses agentes.
ESPECTRO DE AÇÃO: Esses agentes têm um espectro 
de ação muito amplo, que se deve principalmente ao seu 
mecanismo de ação que afeta de maneira generalista 
as funções vitais dos diferentes grupos de parasitas 
externos de pombos. Contudo esse mesmo mecanismo 
de ação lhe confere elevada toxicidade.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os organofosforados 
são considerados compostos de baixo custo. Dentre 
os produtos dessa classe o Triclorfon é um dos 
substancialmente mais baratos.
- Triclorsil - 20, 150 ou 500 gramas ®- (Triclorfon 98%); 
- Colosso Avicultura - 100 mL® - (Clorpirifós 25%, 

Cipermetrina e Piperonila); 
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- Neguvon - 100 gramas® – (Triclorfon 97 gramas);
- Triclofon 97% Vitalfarma – 150 gramas® – (97 gramas de 

Triclorfon a cada 100 gramas de produto); 

Piretróides

Os Piretróides têm sua ação baseada na interferência 
direta sobre os receptores do tipo GABA (ácido gama-ami-
no butírico) ao promover o fechamento dos canais de sódio e 
impedir o fluxo do íon cloreto pela membrana dos neurônios. 
Dessa forma, prejudica a transmissão dos estímulos nervosos 
e culmina na morte do parasita ao inibir processos essenciais 
ao organismo.

Os piretróides sintéticos são derivados de ésteres 
oriundos de flores da espécie Chrysanthemum cinerariaefolium, 
nomeados de Piretrinas. Esses agentes podem ser considerados 
menos tóxicos que os Carbamatos e Organofosforados, contudo 
também têm grande potencial tóxico.

USO ESPECÍFICO: Assim como os Organofosforados, 
os Piretróides são um dos únicos grupos parasiticidas 
com efeito comprovado contra infestações por hipo-
boscídeos, sendo, portanto, bastante útil em pombais 
que têm dificuldade de eliminar esses parasitas das 
aves do plantel.
ESPECTRO DE AÇÃO: Os Piretróides agem contra 
todos os grupos de ectoparasitas que podem infestar 
pombos, sendo efetivo contra ácaros, piolhos, pulgas, 
carrapatos e hipoboscídeos, não apenas devido ao 
mecanismo de ação, mas também a sua disponibilidade 
em apresentações que podem ser aplicadas tanto no 
ambiente quanto diretamente na ave afetada.
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NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Esses compostos têm 
um custo moderado, contudo podem ser considerados 
relativamente mais caros que produtos das classes dos 
Carbamatos e Organofosforados quando comparados.
- Piolhaves Talco - 20 gramas®- (Permetrina 0,25 gramas 

e Enxofre 2,50 gramas a cada 100 gramas do produto); 
- Colosso Avicultura - 100 mL® - (Cipermetrina 15%, 

Clorpirifós e Piperonila);
- Alpha Ciper - 20 mL® – (Cipermetrina 15%).

Lactonas macrocíclicas 

Essa classe de fármacos inclui as Milbemicinas 
(Milbemicina e Moxidectina) e as Avermectinas (Ivermectina, 
Selamectina, Abamectina, Eprinomectina e a Doramectina), 
tem por principal vantagem seu amplo espectro de ação, 
atuando tanto sobre endoparasitas quanto sobre ectoparasitas, 
além de que tem uma boa margem de segurança.

As Lactonas Macrocíclicas são compostos oriundos do 
metabolismo fermentativo de fungos do gênero Streptomyces, 
sendo que as Avermectinas e Milbemicinas são produzidas por 
espécies diferentes de Streptomyces (respectivamente: S. avermitilis 
e S. cyanogriseus). Essa origem diferente lhes atribui uma variação 
química em sua composição, que se trata da ausência de uma 
molécula de açúcar na estrutura das Milbemicinas. 

O modo de ação desse grupo endectocida ainda não 
foi completamente elucidado, contudo parte do processo 
que confere atividade a esses compostos está relacionada à 
capacidade que tais agentes têm de interferir na atividade do 
ácido gama–aminobutírico, exacerbando sua atuação. Essa 
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ação leva o parasita a sofrer uma paralisia flácida, a partir do 
bloqueio dos neurônios motores excitatórios, que ao receberem 
grande influxo de íons cloreto, sofrem hiperpolarização.

USO ESPECÍFICO: Compostos indicados principalmente 
para o controle de infestações intensas provocadas por 
ácaros, contudo também é eficiente em infestações por 
piolhos e carrapatos, além de infecções por nematódeos 
(vermes redondos).
ESPECTRO DE AÇÃO: As Avermectinas e Milbemicinas 
têm um alcance de ação extremamente amplo, 
sendo consideradas endectocidas, ou seja, atuam 
tanto sobre diversos endoparasitas (principalmente 
nematódeos) quanto sobre a maioria dos ectoparasitas, 
sejam artrópodes ou ácaros. Porém seu alcance sobre 
hipoboscídeos ainda é desconhecido.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: As lactonas 
macrocíclicas são geralmente considerados fármacos 
com custo moderado.
- Allax 5 mL®- (Ivermectina 2 mg a cada 100 mL de 
produto);

Organoclorados

Bifentrina, Dieldrin e Dicloro-Difenil-Tricloroetano 
(DDT) são algumas das substâncias inclusas nesse grupo, que é 
considerado extremamente tóxico e por tal, teve seu uso banido 
ou desaconselhado em vários países devido ao grande risco 
que representam a seres humanos e outros mamíferos. Dessa 
forma, está aqui relacionado apenas para conhecimento. Não 
existe nenhuma recomendação do uso desses produtos.

O mecanismo de ação que lhe atribui tamanha toxicidade 
e no qual obviamente reside seu potencial inseticida e acaricida 
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é a capacidade de impedir a saída de moléculas de potássio 
pela membrana neuronal, por meio do fechamento dos canais 
de sódio dessa. Esse processo interfere no limiar do estímulo 
da membrana do neurônio, o que por sua vez resulta em um 
estímulo constante em múltiplos pontos do organismo do 
indivíduo alvo.

OBSERVAÇÃO: Esse grupo não apresenta aplicação 
prática na columbofilia devido à dificuldade ou 
impossibilidade em se obter comercialmente compostos 
dessa classe. Os agentes que anteriormente podiam ser 
empregados no controle de parasitas de aves, como o 
Endosulfan, foram banidos do Brasil. Além disso, seu 
uso é proibido devido aos grandes riscos sanitários e 
ambientais que representam. 
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Quadro 2 - Lista de Princípios ativos para utilização em pombais, com sua 
respectiva atividade

Princípio 
Ativo

Apre-
senta-

ções
Custo

Efetividade

Ácaros Carra-
patos 

Hipobos-
cídeos

Pio-
lhos

Carbamatos

Bendio-
carbe + +++ ++ +++ +++

Carbara-
lina + +++ ++ +++ +++

Metomil + +++ ++ ++ +++

Organofos-
forados 

Clorpiri-
fós ++ +++ +++ ++++ +++

Diazi-
non ++ +++ ++ ++++ +++

Triclor-
fon + +++ +++ ++++ +++

Piretróides

Ciper-
metrina +++ ++++ +++ +++ +++

Perme-
trina +++ ++++ +++ +++ +++

Lactonas 
macrocícli-

cas

Ivermec-
tina +++ +++ +++ Desco-

nhecido ++

Organoclo-
rados

Dieldrin

Endosul-
fan

  Compostos de uso banido ou 
desaconselhado
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ENDOPARASITAS
CONTROLE E PREVENÇÃO POR 
MÉTODOS FÍSICOS E MANEJO

As principais medidas preventivas a serem adotadas, 
com intuito de evitar a ocorrência de helmintoses em aves, 
está relacionada primordialmente à descontaminação 
ambiental. Esse processo deve ser baseado na periódica 
limpeza do pombal, seguida da desinfecção das instalações, 
visando eliminar as formas de vidas dos parasitas presentes 
no ambiente e, assim, por consequência, evitar que os pombos 
entrem em contato com as formas infectantes. Dessa forma, 
os helmintos perdem a possibilidade de darem continuidade 
ao seu ciclo por meio de seus hospedeiros intermediários, 
que são essencialmente artrópodes. 

A prevenção pode ser feita mediante aplicação profilática 
de fármacos anti-helmínticos. Todavia essa prática não é 
recomendável e deve ser evitada, pois o uso indiscriminado 
induz a seleção de linhagens de helmintos resistentes, tornando 
os princípios ativos empregados obsoletos. É importante a 
realização de exames parasitológicos nas fezes das aves e, 
caso seja verificada a presenta de ovos de parasitas, realizar 
a vermifugação. Ressalta-se que não existe a necessidade de 
um exame para cada indivíduo. Na grande maioria das vezes, 
algumas amostras frescas colhidas de dentro de cada instalação 
produzem uma amostragem suficiente.

Ademais, é necessário higienizar e desinfectar os 
comedouros e bebedouros do pombal, e garantir a qualidade 
sanitária da água e dos alimentos oferecidos aos animais do 
plantel, já que esses são considerados importantes vias de 
transmissão para as aves. No caso de infecções por coccídios, 
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o uso da vassoura de fogo é indicado nas instalações para 
diminuir a presença de oocistos infectantes.

ENDOPARASITAS
CONTROLE E TRATAMENTO 

POR MÉTODOS QUÍMICOS

O tratamento de infecções parasitárias em pombos é 
baseado no uso de fármacos antiparasitários que podem ser 
ministrados por via oral ou parenteral. Os medicamentos 
antiprotozoários aplicáveis na columbofilia pertencem a 
diferentes classes farmacológicas e incluem o Amprólio, o 
Toltrazuril, a Monensina e a Sulfadimetoxina. Já os fármacos 
vermífugos ou vermicidas incluem oito principais grupos de 
medicamentos que podem ser empregados no combate as 
endoparasitoses dos Columbiformes, são eles: os Benzimidazois 
e Pró-Benzimidazois, Imidazotiazóis, Tetrahidropirimidinas, 
Salicilanilidas, Piperazinas, Organofosforados, Lactonas 
Macrocíclicas e Arsenicais. Esses fármacos serão abordados 
a seguir, enfatizando o mecanismo que lhe confere atividade 
antiparasitária e sua aplicabilidade nessa área.

Benzimidazois e Pró-Benzimidazois

Os fármacos desses grupos, que tem amplo espectro, 
agem inibindo a síntese de tubulina. Essa é uma das proteínas 
responsáveis pela estrutura do citoesqueleto celular dos 
parasitas. Com isso, os processos vitais ao metabolismo celular, 
como transporte de nutrientes, são impedidos, levando a morte 
por inanição.  Tanto os Pró-Benzimidazois (representado pelos 
compostos Febantel, Netobimina e Tiofanato - contudo somente 
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o Febantel é utilizado em aves), quanto os Benzimidazois (que 
incluem Oxibendazol, Tiabendazol, Febendazol, Albendazol, 
Flubendazol, Mebendazol e Triclobendazol, sendo que apenas 
esse último não está disponível para aplicação em pombos) tem 
ação sobre trematódeos, nematódeos e cestódeos. 

Esses compostos agem sobre formas adultas e sobre 
os estágios imaturos dos helmintos, bem como também têm 
ação ovicida.

USO ESPECÍFICO: Esse grupo de fármaco pode ser 
utilizado no combate a helmintos que parasitam trato 
respiratório de pombos, sendo eficiente, por exemplo, 
contra agentes da espécie Syngamus trachea. 
ESPECTRO DE AÇÃO: Essa classe de parasiticida tem 
um espectro de ação bastante amplo podendo ser usado 
no combate aos cestódeos, trematódeos e nematódeos. 
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os Pró-Benzimidazois 
e os Benzimidazois são anti-helmínticos com preços que 
variam de baixo a moderado.

- Avitrin - 10 mL®- (Mebendazol 5,0 gramas); 
- Provermin - 20 gramas® - (Fembendazol 2 gramas a 

cada 100 gramas do produto);
- Mebendazole Vetnil - 30 gramas® - (Mebendazol 5,0 

gramas a cada 100 gramas de produto);
- NatuVerm Pó - 20 gramas - (Febendazol 2,0 gramas a 

cada 100 gramas de produto);

Imidazotiazóis

Os Imidazotiazóis, que têm como principal 
representante o Levamisol, são bloqueadores neuromusculares 
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despolarizantes, ou seja, interferem na atividade das células 
musculares dos helmintos, inibindo permanentemente o 
relaxamento muscular, de modo a condicionar um quadro 
de paralisia espástica no parasita. Esse processo além 
de levar o helminto à morte, facilita sua eliminação do 
organismo do hospedeiro, fato que é uma grande vantagem 
do uso desse fármaco.

Contudo uma desvantagem dos imidotiazóis é a sua ação 
restrita a adultos e estágios imaturos, pouco interferindo em 
ovos ou em formas reprodutivas dos agentes. Também não têm 
efeito sobre larvas em estado de hipobiose alojadas nos tecidos 
do hospedeiro.

USO ESPECÍFICO: O Levamisol, princípio ativo mais 
difundido desse grupo, é indicado no tratamento de 
aves infectadas por ascarídeos, endoparasitas que 
frequentemente afetam pombos.
ESPECTRO DE AÇÃO: Os Imidazotiazóis têm um 
espectro de ação restrito, atuando principalmente sobre 
nematódeos. 
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os parasiticidas 
desse grupo têm geralmente preços moderados quando 
comparados as demais classes que podem ser utilizadas 
na columbofilia.
- Ripercol L - 1 L®- (Levamisol 5%); 
- Levasol Kepro 20% - 1 L - (Levamisol 20%);

Tetrahidropirimidinas

Esse grupo anti-helmíntico contém dois principais 
princípios ativos o Pirantel e o Morantel, sendo que somente 
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o Pirantel tem aplicação na Columbofilia. O Pirantel é 
ministrado na forma de sais de Pamoato ou Tartarato, que 
conferem ao fármaco menor absorção intestinal, permitindo 
que uma concentração maior do agente aja diretamente sobre 
os parasitas, sendo que os helmintos acabam por ingerir o 
composto ou o absorvem por contato.

Contudo, apesar de ser recomendado para combate a 
nematódeos em pombos, recomendação pautada em diversas 
pesquisas científicas, sua disponibilidade comercial em 
formulações indicadas para aves é extremamente incomum, o 
que torna sua aplicação na columbofilia bastante limitada. 

O Pamoato de Pirantel é considerado um fármaco com 
baixo potencial tóxico e de elevada margem de segurança, 
sendo eficiente contra nematódeos e alguns cestódeos, contudo 
sua ação em trematódeos é bastante limitada.

As Tetraidropirimidinas são agentes que atuam 
rapidamente após serem administrados ao animal, interferem 
nos receptores nicotínicos da acetilcolina das células 
musculares dos parasitas. Essa ação agonista seletiva impede 
o relaxamento dessas células, seguido por uma despolarização 
celular, que resulta em uma paralisia espástica do helminto. 
Tal processo facilita a eliminação do parasita do organismo 
de seu hospedeiro. Essa eliminação é favorecida em nível de 
sistema gastrointestinal, devido ao peristaltismo desse trato, 
fato que justifica o fato de que as Tetraidropirimidinas são mais 
indicadas para combater parasitas gastrointestinais.

USO ESPECÍFICO: Indicados para tratamento de 
infecções por helmintos do gênero Heterakis. O Pirantel, 
agente das Tetrahidropirimidinas que pode ser 
empregado na Columbofilia, é indicado no tratamento 
de aves infectadas por nematódeos, principalmente, 
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em circunstâncias em que se observam infecções 
refratárias a outros fármacos, já que esse fármaco não 
apresenta resistência cruzada, mesmo com parasiticidas 
que apresentam o mecanismo de ação, surtindo efeito 
mesmo quando tais fármacos não são mais eficientes. 
ESPECTRO DE AÇÃO: As Tetrahidropirimidinas tem 
um espectro de ação intermediário, pois apesar de 
agirem contra cestódeos, atuam com maior eficiência 
sobre nematódeos.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: O preço comercial 
do Pirantel pode ser considerado de moderado a alto 
quando comparado a outros anti-helmínticos aplicáveis 
para Pombos, ainda mais quando se avalia a relação 
custo-benefício já que o espectro de ação do Pirantel é 
reduzido.
Não existem ainda no mercado formulações comerciais 
próprias para aves com princípios ativos dessa classe 
farmacológica. Contudo podem ser utilizados com 
devido cuidado e atenção especial à dose, apresentações 
comerciais destinadas a outras espécies animais como as 
listadas abaixo:
- Nemex - 60 mL®- (Pirantel 4,5 mg a cada 1 mL) - Produto 

importado; 
- Strongid Pasta - 23,6 gramas® - (Pirantel 3,6 gramas a 

cada 23,6 gramas de produto).

Salicilanilidas 

Rafoxanida, Closantel, Oxiclozamida e Niclosamida 
são as principais substâncias ativas presentes no grupo da 
Salicilanilidas. No tratamento de aves, somente a Niclosamida 
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é indicada, pois os estudos sobre o uso dos demais fármacos 
dessa classe em aves, ainda são escassos.

A Niclosamida pode ser utilizada no tratamento de 
pombos infectados por trematódeos, cestódeos e nematódeos 
contudo, é mais eficiente no combate a esse último grupo de 
helmintos.

As Salicilanilidas tem forte afinidade por proteínas 
plasmáticas, o que garante sua elevada concentração na 
circulação sanguínea. Devido a isso, os fármacos desse 
grupo permanecem no plasma sanguíneo em concentrações 
terapêuticas por grandes períodos, assegurando exposição 
prolongada dos agentes a substância. Dessa forma, condiciona 
certa toxicidade seletiva voltada ao parasita, entretanto o 
fornecimento de doses acima do recomendado pode causar 
inúmeros efeitos deletérios a ave que recebeu o fármaco.

A ação vermicida desses fármacos se deve à capacidade 
de atuarem nas mitocôndrias das células do parasita, 
interferindo na fosforilação oxidativa, ao afetar o transporte de 
íons de hidrogênio nessa organela e, dessa forma, impedem a 
produção de compostos energéticos fosfatados, essenciais para 
manutenção da vida celular. 

USO ESPECÍFICO: A Niclosamida pode ser empregada 
no combate a cestódeos que infectam pombos, contudo 
não se trata de um composto de ampla disponibilidade 
no mercado.
ESPECTRO DE AÇÃO: As salicilanilidas, no que tange 
parasitas de aves, tem um espectro de ação mais restrito 
ao combate a cestódeos.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: A Niclosamida, único 
agente que está disponível para uso na columbofilia, tem 
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um custo moderado, contudo é um fármaco de difícil 
acesso.
- Niclomisol LEVISTO – 40 gramas®- (Niclosamida 16%); 

Piperazinas

As Piperazinas têm seu poder vermicida baseado 
na capacidade de induzir paralisia flácida nos helmintos, 
por meio de atividade agonista sobre os receptores do 
tipo GABA. Esse processo leva a uma hiperpolarização da 
membrana neuronal e, assim, ao bloqueio da transmissão 
entre neurônios e células musculares.

Essa amina cíclica secundária está disponível na forma 
de sais de piperazina, tem um espectro de ação bastante 
limitado, sendo indicado no tratamento de aves infectadas 
por ascarídeos.

USO ESPECÍFICO: As Piperazinas têm como uso 
específico na columbofilia, o tratamento de aves 
infectadas por ascarídeos.
ESPECTRO DE AÇÃO: Sua ação é limitada ao combate 
a ascarídeos. 
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os parasiticidas 
apresentam geralmente preços bastante elevados. 

- Vermical - 1 kg®- (37% de Piperazina a cada 1 kg de 
produto); 

- Proverme - 28 gramas®- (36 gramas de Piperazina a 
cada 100 gramas de produto);

- Ascazine - 100 gramas®- (360 mg de Piperazina a cada 
100 gramas de produto) - Produto importado; 
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Organofosforados

Essa classe de parasiticida, também usado no combate a 
ártropodes, tem seu mecanismo de ação baseado na promoção 
de uma paralisia espástica generalizada do parasita, por meio de 
inibição da colinesterase. Essa enzima degrada a acetilcolina na 
junção neuromuscular, por um processo de fosforilação nesse 
local, proporcionando um acúmulo desse neurotransmissor. 

O Triclorfon, Haloxon, Cumafós e o Diclorvós são os 
compostos que integram o grupo dos Organofosforados. Essa 
classe tem ação contra nematódeos, podendo ser usada em 
pombos infectados por helmintos do gênero Ascaridis, Capillaria 
e Heterakis.

Contudo os organofosforados têm caído em desuso, 
sendo que sua disponibilidade para compra tem diminuído, 
já que são altamente tóxicos, representando risco tanto para 
animais quanto para humanos. Além disso, há limitações de 
aplicação. Por exemplo, esses agentes devem ser evitados em 
aves em fase de postura. 

Esses compostos, mesmo quando usados em doses 
terapêuticas, podem ocasionar efeitos colaterais nocivos, mas 
nessas doses, tais efeitos costumam ser discretos. Contudo 
acima das doses recomendadas, os quadros de intoxicação 
podem ser letais.

USO ESPECÍFICO: O Haloxon é um organofosforado 
que pode ser empregado no tratamento de infecções 
causadas por helmintos do gênero Capillaria.
ESPECTRO DE AÇÃO: Os Organofosforados tem um 
espectro de ação acentuado sobre os nematódeos, sendo 
considerados endectocidas.
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NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os organofosforados 
são considerados compostos de baixo custo, dentre 
os produtos dessa classe o Triclorfon é um dos 
substancialmente mais baratos.

- Neguvon - 100 gramas® – (Triclorfon 97 gramas); 

Arsenicais

Os arsenicais são usados em infecções causadas por 
filarídeos em diversas espécies animais, incluindo as aves, 
porém seu uso deve ser cuidadoso já que provoca inúmeros 
efeitos deletérios.

Esse grupo anti–helmíntico tem elevado potencial de 
causar lesões em fígado e rins. Além disso, tende a apresentar 
agressividade aos tecidos subcutâneos, levando a reações 
inflamatórias importantes na área onde são aplicados.

A Tioacertamida, composto arsenical que não está 
mais disponível para venda, certamente é um dos principais 
representantes da ação nociva desse grupo de fármacos, 
devido aos acentuados efeitos adversos que provocava 
nos animais tratados com esse medicamento. Seu uso foi 
substituído por outro agente arsenical de uma nova geração, 
menos agressivo, o Dihidrocloridrato de Melarsomina, que 
tem menor ação tóxica para rins e fígado que a Tioacertamina 
e promove menor reação tecidual na área de aplicação. É 
importante ressaltar que os efeitos colaterais são menos 
acentuados, mas esses não estão ausentes.

USO ESPECÍFICO: Os agentes arsenicais são empregados 
especificamente no tratamento de infecções causadas 
por filarídeos.
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ESPECTRO DE AÇÃO: Esses parasiticidas são usados 
exclusivamente no tratamento a filarioses, ou seja, seu 
espectro de ação pode ser amplo, mas não é utilizado na 
prática.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Os arsenicais são 
considerados produtos de preço comercial elevado.
- Immiticide - 5 mL® (não disponível no Brasil)- 
(Melasormina 25 mg a cada 1 mL); 

Lactonas macrocíclicas 
Essa classe de fármacos inclui as Milbemicinas 

(Milbemicina e Moxidectina) e as Avermectinas (Ivermectina, 
Selamectina, Abamectina, Eprinomectina e a Doramectina), 
tem por principal vantagem seu amplo espectro de ação, 
atuando tanto sobre endoparasitas quanto sobre ectoparasitas, 
além de que tem uma boa margem de segurança.

As lactonas macrocíclicas são compostos oriundos do 
metabolismo fermentativo de fungos do gênero Streptomyces, 
sendo que as Avermectinas e Milbemicinas são produzidas por 
espécies diferentes de Streptomyces (respectivamente: S. avermitilis 
e S. cyanogriseus). Essa origem diferente lhes atribui uma variação 
química em sua composição, que se trata da ausência de uma 
molécula de açúcar na estrutura das Milbemicinas. 

O modo de ação desse grupo endectocida, ainda não 
foi completamente elucidado, contudo parte do processo 
que confere atividade a esses compostos está relacionada à 
capacidade que esses agentes têm de interferir na atividade do 
ácido gama – aminobutírico, exacerbando sua atuação. Essa 
ação leva o parasita a sofrer uma paralisia flácida a partir do 
bloqueio dos neurônios motores excitatórios, que ao receberem 
grande influxo de íons cloreto, sofrem hiperpolarização.
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USO ESPECÍFICO: Bastante indicado para tratamento 
de parasitas gastrointestinais e no combate a infecções 
por filarídeos (sendo uma opção muito mais segura que 
os compostos arsenicais).
ESPECTRO DE AÇÃO: As Avermectinas e Milbemicinas 
têm um alcance de ação extremamente amplo, sendo 
consideradas endectocidas, ou seja, atuam tanto sobre 
diversos endoparasitas (principalmente nematódeos) 
quanto sobre a maioria dos ectoparasitas, sejam 
artrópodes ou ácaros.
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: As lactonas 
macrocíclicas são geralmente considerados fármacos 
com custo moderado.

- Allax - 5 mL®- (Ivermectina 2 mg a cada 100 mL de 
produto).

Antiprotozoários

As enfermidades causadas por protozoários em pombos, 
que incluem a coccidiose, a tricomoníase e a giardíase, são 
moléstias bastante deletérias para a columbofilia, visto que sua 
ocorrência é elevada e tem por agentes etiológicos, parasitas 
com acentuado potencial patogênico. 

Dentre os antiprotozoários que podem ser utilizados 
em pombos, estão o Amprólio, o Toltrazuril e a Monensina 
(anticoccidianos) e a Sulfadimetoxina (eficiente contra 
coccídios, Trichomonas spp. e Giardia spp.).

O Amprólio interfere no metabolismo da tiamina, 
composto essencial para os processos metabólicos dos coccídios. 
Esse fármaco é molecularmente semelhante a vitamina B1. Tal 
similaridade estrutural leva uma inibição competitiva pelos 
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receptores que comandam o transporte da tiamina, de modo 
que o Amprólio é transportando em seu lugar. Dessa forma, 
por ausência das concentrações necessárias dessa vitamina, 
os esquizontes e merozoítos são prejudicados e degeneram, 
interrompendo o ciclo de vida do agente. A vantagem desse 
medicamento é seu baixo potencial tóxico, já que o metabolismo 
da tiamina em aves e mamíferos é menos sensível ao Amprólio 
que o observado nos protozoários.

O Toltrazuril é um agente coccidiocida que tem seu 
mecanismo de ação baseado na sua capacidade de inibir a divisão 
nuclear nos processos de multiplicação celular dos coccídeos, 
bem como também leva esses agentes a morte ao interferir no 
metabolismo energético mitocondrial. Esse fármaco, derivado 
da Triazinetriona, é um dos poucos compostos que atuam em 
todos os estágios evolutivos dos coccídios, sendo capaz de lesar 
retículo endoplasmático dos macrogametas desses agentes, 
inibindo boa parte do ciclo reprodutivo dos parasitas. Sua ação 
também é acentuada na destruição de gamontes e merontes.

A Monensina, um ionóforo catalisador do fluxo 
de cátions e íons, interfere diretamente no transporte de 
moléculas de sódio e hidrogênio da célula do parasita. Sua 
atividade coccidiostática se deve principalmente aos danos a 
permeabilidade da membrana citoplasmática dos coccídios, 
por meio da formação de estruturas lipossolúveis com alta 
afinidade por cátions. Esse processo culmina na degeneração 
celular do organismo alvo por desequilíbrio eletrolítico. Se 
ministrada em superdosagem tem elevado potencial tóxico para 
os Columbiformes, pois interfere diretamente nos miócitos 
cardíacos das aves.

A Sulfadimetoxina interfere no ciclo de vida do parasita 
ao inibir a síntese de substância essenciais ao metabolismo 
energético do agente, bem como inutiliza compostos essenciais 
para a multiplicação do protozoário. Tal mecanismo de ação 
lhe confere atividade no combate a infecções causadas por 
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diferentes protozoários, sendo eficiente no tratamento de 
enfermidades causadas por coccídios. Caso seja associada 
a fármacos da classe dos Nitroimidazólicos, tem larga 
eficácia contra infecções promovidas por protozoário do 
gênero Trichomonas e do gênero Giardia em pombos. Esse 
medicamento é capaz de inibir a utilização do ácido fólico 
pelas células parasitárias. A ausência desse composto  
prejudica a reprodução do protozoário. Além disso, esse 
medicamento também interrompe o desenvolvimento do 
esquizonte ao impedir o uso do ácido para-aminobenzóico 
pelo metabolismo do parasita.

USO ESPECÍFICO: Amprólio, Toltrazuril e Monensina 
são agentes anticoccidianos, enquanto a Sulfadimetoxina 
pode ser usada contra infecções por coccídios, Trichomonas 
spp. e Giardia spp.
ESPECTRO DE AÇÃO: A Sulfadimetoxina tem um largo 
espectro de ação frente aos diferentes protozoários 
que infectam pombos; O Amprólio, o Toltrazuril e a 
Monensina têm um amplo espectro de ação contra 
coccídios de aves; 
NOMES COMERCIAIS E CUSTOS: Todos os agentes 
com ação antiprotozoária que podem ser empregados na 
columbofilia tem um custo de mercado alto.

- Amprolbase - 300 mg® - (Amprólio 40 mg a cada 100 
gramas de produto) 

- Farmacox - 1 L®- (Toltrazuril 5%); 
- Elancoban Granular - 25 kg® - (Monensina 20 gramas a 

cada 100 gramas de produto); 
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- Tricobacter - 100 gramas® - (Sulfadimetoxina 100 
gramas a cada 1 kg de produto, dimetridazole e 
vitamina K);
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Quadro 3 - Lista de Princípios ativos para utilização em pombais, com sua 
respectiva atividade

Princípio Ativo Apresentações Custo
Efetividade

Cestó-
deos

Nemató-
deos

Trema-
tódeos

Proto-
zoários 

Benzimidazois 
e Pró-Benzimi-

dazois

Febantel ++ ++ +++ ++ -
Fembendazol + ++ +++ ++ -
Mebendazol ++ ++ +++ +++ -

Imidazotiazóis Levamisol +++ - ++ -
-

Tetrahidropiri-
midinas Pirantel ++++ + ++++ - -

Salicilanilidas Niclosamida +++ +++ - - -

Piperazinas
Sais de pipe-

razina
+++++ - ++ - -

Organofosfo-
rados Triclorfon + + ++++ + -

Arsenicais
Di-hidroclori-
drato de mela-

sormina
+++++++ - + - -

Lactonas ma-
crocíclicas

Ivermectina +++ + +++ - -
Milbemicina +++ + +++ - -

Antiprotozoá-
rios

Amprólio +++ - - - ++
Monensina +++ - - - ++

Sulfadimeto-
xina

++++ - - - ++++

Toltrazuril +++ - - - ++
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